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CANAL DE VOZ
Negociações salariais 2015/2016

condição de vida e trabalho 
melhor, principalmente nes-
ta empresa, cujos índices de 
doenças ocupacionais e de 
dispensa imotivada são altíssi-
mos.  

Para conquistar aumen-
to real de salários, reajustes 
honestos no valor do tíquete 

Começamos o processo 
de negociação com a 
BrasilCenter que visa re-

novar o Acordo Coletivo com 
os empregados (as) do maior 
call center do Espírito Santo. 

O primeiro passo foi pu-
blicar o edital da assembleia 
(veja ao lado) avisando às 
empresas e, principalmente, 
aos/às trabalhadores/as que 
vamos realizar a assembleia 
para discutir e aprovar a pauta 
de reivindicações a ser entre-
gue à BrasilCenter.

A pauta é um instrumento 
que leva aos pedidos da ca-
tegoria e manda um recado 
para as empresas sobre aquilo 
que entendemos ser o justo e 
necessário para os trabalha-
dores na área do teleatendi-
mento. 

Pedidos que visam dar uma 
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Edital publicado no Jornal Noticia Agora, edição de 06/03/2015

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINTTEL-ES - Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações; Tele-
fonia Móvel; Centros de Atendimento; Call Centers; Transmissão de Dados e Serviços da Internet; 
Serviços Troncalizados de Comunicação; Rádio Chamadas; Telemarketing; Projeto, Construção, 
Instalação, Manutenção e Operação de Equipamentos e Meios Físicos de Transmissão de Sinal; 
Similares e Operadores de Mesas Telefônicas no Estado do Espírito Santo, convoca todos 
os trabalhadores e trabalhadoras da BRASILCENTER COMUNICA-
ÇÕES LTDA, para participarem da assembléia geral extraordinária 
que será realizada no dia 11 de março de 2015, em duas sessões, 
sendo a primeira sessão a partir das 12:00 horas e a segunda 
sessão a partir das 14:30 horas, no Cerimonial Tozzatto situado 
na Av. Saturnino de Freitas Mauro, nº 50 - Praia de Itaparica – Vila Velha/ES, 
respeitando-se os quoruns legais e estatutários para debaterem e deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Aprovação, com modificação ou não, da 
Pauta de Reivindicação previamente elaborada pela Diretoria do Sinttel-ES, 
para a negociação do Acordo Coletivo de Trabalho 2015/2016; b) Outorga de 
poderes à diretoria do Sinttel-ES para negociar e celebrar o Acordo Coletivo de 
Trabalho 2015/2016; c) Autorizar a Direção do Sinttel-ES, em caso de impasse 
com a empresa, instaurar dissídio coletivo, decretar greve total ou parcial da 
categoria e/ou tomar quaisquer outras medidas cabíveis nesta situação; d) 
Transformar a Assembleia Geral Extraordinária em Assembleia Permanente; 
e) Discutir e aprovar a contribuição assistencial prevista no Inciso IV do art. 8º 
da CF e alínea “e” do art. 513 da CLT.

Vitória (ES), 06 de março de 2014
Nilson Hoffmann - Presidente do SINTTEL/ES

Assembleia 
dia 1 1  de março de 2015, em 

2 (duas) sessões, sendo a primeira a 
partir das  12 horas e a segunda, a partir 

das  14 :30 horas. 
Atenção para o Local: Cerimonial Tozzatto, 

atrás da BC (R. Saturnino de Freitas 
Mauro, 50, P. Itaparica. VV.)

alimentação, cesta básica e 
outros benefícios é muito 
importante que os/as traba-
lhadores/as desse centro de 
atendimento participem da 
assembleia. Afinal, é preciso 
avançar muito ainda para se 
ter um acordo coletivo decen-
te, que valorize a categoria 

pela sua impor-
tância na socieda-
de atual. 

Somente com 
muita luta e par-
ticipação é que 
haverá conquistas, 
melhores salários 
e condições de 
trabalho dignas. 

A assembleia 
será no cerimonial 
Tozzatto atrás do 
prédio da Brasil-
Center, dia 11/03.

Esperamos 
vocês!
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13 de Março: Dia Nacional de Luta
Vamos às ruas em defesa dos 

direitos da classe trabalhadora, 
da Petrobrás, da Democracia e da 
reforma política com Constituinte

CONTRA O RETROCESSO!
TODOS NA UFES

Avenida Fernando Ferrari,
 A partir das 16 horas

Um dos maiores desafios dos 
movimentos sindical e social hoje 

é defender, de forma unificada 
e  organizada, o projeto de 

desenvolvimento econômico com 
distribuição de renda, justiça e 

 inclusão social, que está em  
curso há mais de 10 anos.

Defender os Direitos da 
ClasseTrabalhadora

A agenda dos Trabalhadores que 
queremos ver implementada no 
Brasil é do desenvolvimento, com 
geração de emprego e renda.
Governo nenhum pode mexer nos 
direitos da classe trabalhadora. 
Defender os trabalhadores é lutar 
contra medidas de ajuste fiscal 
que prejudicam os assalariados.
As MPs 664 e 665, que restringem 
o acesso ao seguro desemprego, 
ao abono salarial, pensão por mor-
te e auxílio-doença, são ataques a 
direitos duramente conquistados 
pela classe trabalhadora.
Se o governo quer combater frau-
des, deve aprimorar a fiscalização; 
se quer combater a alta taxa de 
rotatividade, que taxe as empre-
sas onde os índices de demissão 
imotivada são mais altos do que 
o número de empresas do setor, e 
que ratifique a Convenção 158 da 
OIT.
Lutaremos também contra o PL 
4330 que, da maneira como está 
imposto, libera a terceirização ilimi-
tada para as empresas, aumentan-
do o subemprego e reduzindo os 
salários, colocando em risco a vida 

dos/as trabalhadores/as. 
Defender a Petrobrás

Defender a Petrobrás é defender 
a empresa que mais investe no 
Brasil – mais de R$ 300 milhões 
por dia – e que representa 13% do 
PIB Nacional. É defender mais e 
melhores empregos e avanços tec-
nológicos. É defender uma Nação 
mais justa e igualitária.
É também defender um projeto de 
desenvolvimento do Brasil, com 
mais investimentos em saúde, 
educação, geração de empregos, 
investimentos em tecnologia e 
formação profissional. 
Defender a Petrobrás é defender 
um patrimônio que pertence a to-
dos os brasileiros/as, nosso maior 
instrumento de implantação de 
políticas públicas que beneficiam 
toda a sociedade.
É também defender a punição de 
funcionários de alto escalão envol-
vidos em atos de corrupção. Exigi-
mos que todos os denunciados se-
jam investigados e, comprovados 
os crimes, sejam presos. Tanto os 
corruptores, como os corruptos.  A 
bandeira contra a corrupção é dos 
movimentos social e sindical. Nós 
nunca tivemos medo da verdade.
Defender a Petrobrás é não per-
mitir que as empresas nacionais 
sejam inviabilizadas para dar 
lugar a empresas estrangeiras. 
Essas empresas brasileiras detêm 
tecnologia de ponta empregada na 
construção das maiores obras no 
Brasil e no exterior.

Defender a Democracia é 
Defender a Reforma Política
Fomos às ruas para acabar com 
a ditadura militar e conquistar a 
redemocratização do País. De-
mocracia pressupõe o direito e o 
respeito as decisões do povo, em 
especial, os resultados eleitorais. 
Precisamos aperfeiçoar a nossa 
democracia, valorizando a partici-
pação do povo e tirando a influên-
cia do poder econômico sobre as 
campanhas eleitorais. Para com-
bater a corrupção entre dirigentes 
empresariais e políticos, temos de 
fazer a Reforma Política e acabar 
com o financiamento empresarial 
das campanhas eleitorais. A de-
mocracia deve representar o Povo. 
Não cabe às grandes empresas e 
às corporações aliciar candidatos 
e políticos para que sirvam como 
representantes de seus interesses  
empresariais em detrimento das 
necessidades do povo.
No dia 13 de março vamos mobilizar e 
organizar nossas bases e mostrar a for-
ça dos movimentos sindical e social. Só 
assim conseguiremos manter o Brasil 
na rota de crescimento econômico com 
inclusão social, ampliação de direitos e 
aprofundamento de nossa democracia.
Estamos em alerta, mobilizados e 
organizados, prontos para ir às ruas de 
todo o país defender a democracia e 
os interesses da classe trabalhadora e 
da sociedade sempre que afrontarem a 
liberdade e atacarem os direitos dos/as 
trabalhadores/as.
Não aceitaremos retrocesso!

CUT – Central Única dos Trabalhadores
FUP – Federação Única dos Petroleiros
CTB - Central dos Trabalhadores do Brasil
UGT – União Geral dos Trabalhadores
NCST - Nova Central Sindical dos Trabalhadores
CSB - Central dos Sindicatos Brasileiros
UNE – União Nacional dos Estudantes
MST – Movimentos dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra

CMP – Central dos Movimentos Populares
MAB – Movimento de Atingidos por Barragem
Fora do Eixo
Midia Ninja
Levante Popular da Juventude 
FAF – Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar
MNPR – Movimento Nacional das Populações 
de Rua


